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OBJETIVOS 

A disciplina visa apresentar de forma sintética alguns dos mais conhecidos textos 

de Jorge Luis Borges, os principais temas de sua obra, parte de suas preocupações 

literárias e filosóficas e o contexto histórico de sua produção. Por outro lado, também 

busca familiarizar os alunos com o desenvolvimento crítico permitido por essa obra e 

responsável, ao mesmo tempo, por sua enorme difusão. 

 

JUSTIFICATIVA 

O curso aborda alguns textos clássicos de Jorge Luis Borges – entre contos, 

ensaios e poemas – à luz de leituras críticas desses textos, elaboradas a partir de fins 

da década de 1950. Estas últimas são, elas próprias, tão representantivas quanto o 

autor abordado, em função da envergadura de nomes como os de Michel Foucault, 

Umberto Eco, Paul de Man, Adolfo Bioy Casares, Ricardo Piglia e John Updike. Busca-

se, dessa forma, um conhecimento mais aprofundado da obra de Borges, aliado a uma 

reflexão crítica sobre seus temas habituais – como as enumerações caóticas, o 

labirinto, o aleph ou os tigres – e sobre certas questões teóricas que redimensionaram 

o lugar da literatura e da tradução, do nacionalismo, das possibilidades de 

(auto)figuração do escritor, dos assuntos que poderiam constituir a literatura, das 

influências recíprocas, etc. Estas perspectivas de interpretação conferiram à obra de 

Borges enorme repercussão e ainda permeiam grande parte das leituras críticas atuais. 

 

PROGRAMA 

Este curso concentrado divide-se em 6 encontros quinzenais. Abaixo, pode-se ler a 

bibliografia sugerida para nortear a discussão de cada um dos encontros. 

 

1. Borges, "El arte narrativo y la magia", "El escritor argentino y la tradición" (Discusión, 

1932)// Ricardo Piglia, "Ideología y ficción en Borges". 

2. Borges, "El tiempo circular" (Historia de la eternidad, 1936), "Funes, el memorioso" 

(Ficciones, 1944), "Nueva refutación del tiempo" (Otras inquisiciones, 1952) /// Cena 

final do filme Alphaville de Jean-Luc Godard. 

3. Borges, "El idioma analítico de John Wilkins" (Otras inquisiciones, 1952)// Michel 

Foucault, "Préface", Les mots et les choses/// Borges, "El jardín de senderos que se 

bifurcan" (Ficciones) //Adolfo Bioy Casares, "El jardín de senderos que se bifurcan". 



4. Borges, "Kafka y sus precursores" (Otras inquisiciones, 1952)// Umberto Eco,  

"Borges e minha angústia da influência"/ Harold Bloom, The Anxiety of Influence /// 

Borges, "La biblioteca de Babel" (Ficciones), "El libro de arena" (El libro de arena, 1975) 

// John Updike, "El autor bibliotecario". 

5. Borges, "El Aleph" (El aleph, 1949)// Maurice Blanchot, "L’infini littéraire: L’Aleph" 

/// Borges, "La muerte y la brújula" (Ficciones), "Los traductores de las 1001 noches" 

(Historia de la eternidad, 1936) // Paul de Man, "Un maestro moderno: Jorge Luis 

Borges". 

6. Borges "El budismo" (Siete noches, 1980); "Dreamtigers" (El hacedor, 1960), "El oro 

de los tigres" (El oro de los tigres, 1972), "Tigres azules" (La memoria de Shakespeare, 

1983), "Mi último tigre" (Atlas, 1984) // George Steiner, "Tigres en el espejo". 

 

AVALIAÇÃO 

Dois trabalhos escritos. O primeiro deles, de menor extensão, deve ser entregue no 3º 

encontro. O último, após o término da disciplina. 
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